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      Prefácio do autor

    

    Faz mais de sessenta anos que eu amo a Bíblia. Esse amor pelas Escrituras, junto com um chamado inequívoco ao ministério evangelístico durante meu serviço militar nos Fuzileiros Navais, resultou em minha ida para o Seminário Teológico de Dallas com o objetivo de me preparar para o pastorado. Durante aqueles quatro anos maravilhosos tive o privilégio de estudar sob a orientação de homens de Deus admiráveis que também amavam a Palavra. Eles não apenas respeitavam profundamente a Palavra inerrante de Deus, mas também a ensinavam com cuidado, pregavam-na com fervor e a seguiam de forma sistemática. Não se passa uma semana sem que eu agradeça a Deus por essa grande herança que recebi! Sempre terei uma dívida de gratidão com aqueles grandes teólogos e mentores que cultivaram em minha vida um profundo compromisso com a interpretação, exposição e aplicação da verdade de Deus.


    É exatamente isso que faço há mais de cinquenta anos — e adoro fazer isso! Confesso sem medo de errar que sou apaixonado por estudar e proclamar as Escrituras. Por isso, os livros têm desempenhado um importante papel em minha vida desde que entrei para o ministério — principalmente aqueles que explicam as verdades e aperfeiçoam minha compreensão do que Deus ditou. Ao longo de todos esses anos, formei uma grande biblioteca para uso pessoal, e ela tem se mostrado de valor inestimável à medida que procuro me manter fiel como estudioso da Bíblia. Até o fim de meus dias, meu principal objetivo de vida será comunicar a Palavra com exatidão, discernimento, clareza e praticidade. Se eu não tivesse acesso a livros confiáveis e ricos de informação, eu teria “secado” décadas atrás.


    Entre meus livros prediletos e mais usados encontram-se os que me dão capacidade para entender melhor o texto bíblico. A exemplo da maioria dos expositores, estou sempre procurando recursos literários para aperfeiçoar meus dons e aprimorar minhas competências. Para mim, isso significa encontrar ferramentas que simplifiquem e facilitem o que é complicado, ofereçam bons comentários e ilustrações que me ajudem a entender a importância das verdades sagradas sob a perspectiva da realidade no século 21 e as façam falar ao meu coração de um modo que as torne praticamente inesquecíveis. Quando esses livros cruzam o meu caminho, eu os saboreio e depois os coloco de volta em minha biblioteca para consultas futuras. E, podem acreditar, eu sempre volto a eles. É um alívio contar com esses recursos quando estou sem ideias novas, quando preciso de uma história ou ilustração ou quando me perco no meio de um texto e não consigo achar saída. Uma biblioteca é indispensável para qualquer expositor que leve seu trabalho a sério. Certa vez, um dos meus mentores me disse: “Onde mais você teria acesso direto e instantâneo a milhares de professores?”.


    Nos últimos anos, percebi que não existem recursos suficientes como os que descrevi anteriormente, e isso me motivou a pensar que eu poderia fazer parte da solução em vez de ficar me lamentando diante do problema. Mas a solução resultaria em uma empreitada gigantesca. Um projeto editorial que abrangesse todos os livros e todas as cartas do Novo Testamento me parecia árduo e assustador. Fiquei aliviado quando me dei conta de que, nos últimos cinquenta anos ou mais, eu havia ensinado e pregado sobre a maioria das passagens do Novo Testamento. Em meus arquivos havia pastas cheias de anotações que eu havia feito para aquelas mensagens. Eu precisava resgatá-las, fazer alguns retoques importantes por causa das necessidades dos dias atuais e aplicá-las à vida de homens e mulheres que ansiavam por uma nova mensagem do Senhor. E foi assim que aconteceu! Comecei a trabalhar para transformar todas aquelas anotações neste comentário do Novo Testamento.


    Gostaria de expressar minha gratidão a Mark Gaither e Mike Svigel por terem participado ativa e diariamente como editores, executando um trabalho incansável e dedicado. Eles prestaram um serviço de primeira qualidade na viagem que fizemos pelos capítulos e versículos dos 27 livros do Novo Testamento. Foi com prazer que os vi pegarem meus originais e me ajudarem a chegar a um estilo que mantinha fidelidade ao texto das Escrituras sem deixar de ser interessante e criativo, ao mesmo tempo que meus pensamentos eram expressos com naturalidade e facilidade para leitura.


    Desejo também estender minha palavra de gratidão às igrejas dos Estados Unidos nas quais trabalhei por mais de cinco décadas. Tive a felicidade de sempre receber dessas igrejas amor, apoio, ânimo, paciência e palavras de incentivo à medida que, anos após ano, eu exercia meu ministério de pregação da mensagem de Deus. As ovelhas daqueles rebanhos se afeiçoaram a este pastor de uma forma que não consigo expressar com palavras, e isso se aplica especialmente àquelas a quem tenho o prazer de pastorear na igreja Stonebriar Community Church em Frisco, no estado do Texas.


    Por fim, quero agradecer à minha esposa Cynthia, por compreender minha paixão por estudar, pregar e escrever. Ela nunca deixou de me incentivar a fazer o que faço, e também nunca deixou de recomendar que eu procurasse dar o máximo de mim. Pelo contrário, seu apoio pessoal e carinhoso e seu compromisso com a excelência nesta série de comentários, por mais de três décadas e meia, fizeram com que eu me mantivesse fiel ao meu chamado “a tempo e fora de tempo”. Sem sua dedicação e sem nossa parceria ao longo de toda uma vida de ministério, esta série jamais se concretizaria.


    Alegra-me saber que este livro chegou às suas mãos e ocupará um lugar nas prateleiras de sua biblioteca. Oro sempre com a esperança de que você veja a utilidade desses livros para seus estudos pessoais e para aplicar a Bíblia em sua vida. Que eles possam ajudá-lo a perceber, assim como me ajudaram ao longo de tantos anos, que a Palavra de Deus não é só verdadeira, mas também eterna.


    
      Seca-se a relva e cai a sua flor,


      mas a palavra de nosso Deus


      permanece para sempre (Is 40:8).

    


    Chuck Swindoll 
 Frisco, Texas

  

  
    
      O sistema numérico de Strong

    

    O Comentário Bíblico Swindoll do Novo Testamento emprega o sistema numérico de Strong para disponibilizar aos que estudam a Bíblia, tanto principiantes quanto mais experientes, um acesso mais rápido e direto aos recursos das línguas originais (por exemplo, concordâncias, léxicos e dicionários teológicos). O sistema de numeração de Strong, popularizado pela Strong’s Exhaustive Concordance of the ­Bible, é empregado pela maioria das obras de referência de grego e hebraico bíblicos. Os que não têm muito conhecimento dos alfabetos hebraico, aramaico e grego conseguem facilmente encontrar as informações de determinada palavra, consultando o número do índice. Os estudantes de nível mais avançado reconhecerão a utilidade do sistema, pois ele lhes permitirá achar rapidamente as formas lexicais de conjugações e flexões menos conhecidas.


    Toda vez que uma palavra em grego é mencionada no texto, o número de Strong aparece logo em seguida dentro de colchetes. Assim, no exemplo do vocábulo grego agapē [26], “amor”, o número remete aos recursos da língua grega indexados ao sistema de Strong.


    Algumas vezes cito uma palavra em hebraico. Os números do hebraico na concordância de Strong estão separados dos números do grego e são precedidos pela letra “H”. Assim, por exemplo, a palavra hebraica ­kapporet [H3727], “propiciatório”, é derivada de kopher [H3722], “resgatar”, “garantir um favor por meio de um presente”.

  

  
    
      PERCEPÇÕES SOBRE 
Atos dos apóstolos

    

    Ao longo desta narrativa, Lucas mostra a Igreja desafiada, a Igreja guiada pelo Espírito Santo e a Igreja triunfante. Portanto, eu declararia o propósito de Lucas da seguinte maneira: demonstrar, a partir dos fatos históricos, que a Igreja se tornou um instrumento de Deus para a administração da Nova Aliança, que a Igreja é guiada pelo Espírito Santo e que nada pode impedir Cristo de edificá-la. O livro de Atos começa com uma pergunta sobre o Reino de Deus e o comissionamento e capacitação de Cristo para a Igreja, e se encerra com a garantia de que, mesmo preso em Roma, Paulo “pregava o Reino de Deus [...] sem impedimento algum” (28:31).


    
      [image: ]

      O mundo romano no tempo dos apóstolos. O Império Romano se espalhou por todo o mundo mediterrâneo, da Síria à Espanha e do Egito à Macedônia. Atos nos conta a história de como, após o dia de Pentecoste (2:1-47), os apóstolos e seus colaboradores levaram as boas-novas de salvação pela graça por meio da fé em Jesus para todo o mundo romano.
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 ATOS DOS APÓSTOLOS


    INTRODUÇÃO


    “Sem impedimento algum.” Estas são as derradeiras palavras do livro de Atos. “Sem impedimento algum” são palavras finais apropriadas porque descreve perfeitamente o tema central do relato histórico de Lucas sobre a Igreja do primeiro século. Isso não quer dizer que o movimento estabelecido por Jesus Cristo e levado adiante por seus seguidores não tenha enfrentado oposição. Ao contrário, Atos descreve uma oposição tão feroz e tão mortal que levaria qualquer outra organização a desistir imediatamente. “Sem impedimento algum” não sugere que os primeiros crentes não tenham experimentado desafios. Eles enfrentaram, de fato, desafios tão insidiosos, tão singulares e tão frequentes que se tivessem seguido a sabedoria convencional teriam antecipado sua sina. “Sem impedimento algum” simplesmente indica que nada teria impedido a Igreja de cumprir o propósito divino.


    Ao mesmo tempo em que Lucas fornece um relato preciso e detalhado da Igreja do primeiro século e de sua expansão por grande parte do mundo conhecido, seu livro não se concentra realmente em ideias ou eventos e nem mesmo em pessoas que tenham servido e liderado a Igreja. De fato, o título comum, Atos dos Apóstolos, pode ser enganoso aos leitores; o livro basicamente relata as ações de dois apóstolos principais — Pedro e Paulo —, muito embora os dois estivessem sempre em cooperação muito próxima com diversos colaboradores e auxiliares de ministério bastante capazes. Talvez um título mais adequado seria “Atos do Espírito Santo”. Um desses colaboradores ministeriais cheios do Espírito Santo, o médico Lucas, montou um grande mosaico usando fatos como pedaços coloridos de cerâmica quebrada para mostrar a obra de Deus à medida que Ele coloca em prática seu plano de redimir e transformar o mundo.
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    Pelo fato de Atos contar parte da história sobre Deus e seu relacionamento com o mundo, é muito proveitoso vermos onde este livro se encaixa no grande esquema da história da redenção. O falecido Evangelista Billy Sunday descreveu sua experiência com as Escrituras em uma tocante imagem escrita em primeira pessoa:


    
      Há 22 anos, tendo o Espírito Santo como meu guia, entrei no maravilhoso templo do cristianismo. Entrei pelo pórtico de Gênesis, caminhei pelas galerias de arte do Antigo Testamento, onde os retratos de Noé, Abraão, Moisés, José, Isaque, Jacó e Daniel estavam pendurados na parede.


      Passei pela sala de música dos Salmos, onde o Espírito tocou as teclas da natureza, até parecer que cada tubo do grande órgão de Deus respondia à melodiosa harpa de Davi, o mavioso cantor de Israel. Entrei pela câmara de Eclesiastes, onde a voz do pregador foi ouvida, e na estufa de Sarom, e os doces perfumes do lírio dos vales encheram e perfumaram minha vida. Entrei no escritório de Provérbios e depois no observatório dos Profetas, onde vi telescópios de vários tamanhos, apontados para eventos de futuros remotos, mas todos concentrados na brilhante Estrela da Manhã, que se levantaria acima das colinas enluaradas da Judeia para nossa salvação.
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      Entrei na sala de audiência do Rei dos reis e tive uma visão de sua glória, do ponto de vista de Mateus, Marcos, Lucas e João; passei pelos Atos dos Apóstolos, onde o Espírito Santo estava fazendo sua obra na formação da Igreja infante. Então fui à sala de correspondências, onde se sentavam Paulo, Pedro, Tiago e João, escrevendo suas Epístolas. Adentrei na sala do trono do Apocalipse, onde montanhas brilhantes reluziam, e tive uma visão do Rei sentado sobre o trono, em toda a sua glória; e então clamei:


      Saudai o nome de Jesus!


      Arcanjos, vos prostrai!


      O Filho do glorioso Deus


      Com glória coroai!1

    


    Atos é um livro fundamental na grande narrativa do plano redentor de Deus. O Antigo Testamento apresenta Deus à humanidade e estabelece suas alianças com Israel, tudo na expectativa de Jesus Cristo. Os Evangelhos — Mateus, Marcos, Lucas e João — contam a história de como o Deus-homem, Jesus, veio para cumprir as alianças do Antigo Testamento e estabelecer uma nova aliança com a humanidade. Deus resumiu essa nova aliança por meio do profeta Jeremias:


    
      “Estão chegando os dias”, declara o Senhor, “quando farei uma nova aliança com a comunidade de Israel e com a comunidade de Judá. Não será como a aliança que fiz com os seus antepassados quando os tomei pela mão para tirá-los do Egito; porque quebraram a minha aliança, apesar de eu ser o Senhor deles”, diz o Senhor. “Esta é a aliança que farei com a comunidade de Israel depois daqueles dias”, declara o Senhor: “Porei a minha lei no íntimo deles e a escreverei nos seus corações. Serei o Deus deles, e eles serão o meu povo. Ninguém mais ensinará ao seu próximo nem ao seu irmão, dizendo: ‘Conheça ao Senhor’, porque todos eles me conhecerão, desde o menor até o maior”, diz o Senhor. “Porque eu lhes perdoarei a maldade e não me lembrarei mais dos seus pecados.” (Jr 31:31-34)

    


    Atos documenta o lançamento da nova aliança e registra o crescimento fenomenal da comunidade da nova aliança nas primeiras três décadas após a morte e ressurreição de Jesus.
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    Propósito de Atos


    Hoje, os livros do Novo Testamento aparecem em uma ordem padronizada — Mateus, Marcos, Lucas, João, Atos, Romanos e assim por diante — que separa Lucas e Atos. Mas nunca houve a intenção de que o livro de Atos fosse lido como um documento independente; pelo contrário, ele é o segundo volume da obra de dois volumes de Lucas, que começou com seu relato histórico da vida de Cristo, o Evangelho de Lucas.


    O posicionamento do livro de Atos depois dos Evangelhos, no entanto, é adequado. É um livro de transições que documenta o período posterior ao ministério terreno de Jesus, quando a Igreja começou a receber os tesouros escritos dos apóstolos. Consequentemente, ele surge depois dos Evangelhos e antes das Cartas no Novo Testamento. O segundo volume de Lucas narra uma era como nenhuma outra na história, uma época em que Deus tinha muito a dizer, mas falava menos por meio de profetas individuais e mais por meio de uma comunidade em crescimento e cheia do Espírito.


    Assim como no primeiro volume de sua obra, Lucas dedicou o segundo volume a “Teófilo”, cuja identidade permanece um mistério (Lc 1:3; At 1:1). O nome significa “aquele que ama a Deus”, que poderia ser o apelido do patrono de Lucas. Nos tempos antigos, era comum as pessoas ricas encomendarem livros de histórias, geralmente por razões interesseiras. O chefe de uma família talvez quisesse estabelecer uma linhagem familiar crível para reivindicar um título ou dar ao nome da família uma posição mais elevada. Ou ele poderia encomendar uma história para justificar as ações de seus antepassados ou glorificar as conquistas de sua família. Em outras palavras, o patrono teria uma razão específica para pagar a um historiador para compilar uma história que outros leriam. No caso do primeiro volume, Lucas afirma seu propósito, que provavelmente reflete o de seu patrono: “Para que tenhas a certeza das coisas que te foram ensinadas [a respeito de Jesus]” (Lc 1:4). Podemos, portanto, dizer com razoável certeza que Teófilo encarregou Lucas de pesquisar a vida de Jesus e de estabelecer meticulosamente os fatos para sustentar a fé da Igreja.


    O objetivo do segundo volume provavelmente segue o do primeiro, com uma pequena variação na ênfase. Talvez motivado pelos desafios recentes que a Igreja estava enfrentando, Teófilo pode ter encomendado a Lucas a narrativa do desenvolvimento e da expansão do corpo de Cristo, concentrando-se em um tema recorrente: o crescimento “sem impedimento algum”, apesar da oposição esmagadora, com ênfase especial dada ao papel do Espírito Santo.


    Vários bons expositores ofereceram sugestões confiáveis sobre o propósito de Atos. Por um lado, F. F. Bruce vê Lucas como um apologista pioneiro, defendendo os cristãos contra a desinformação e o mal-entendido espalhados por seus críticos incrédulos.2 Ele chega a essa opinião porque grande parte de Atos retrata a igreja acusada e tratada de forma injusta, e as aparições de Paulo perante as autoridades seculares recebem atenção especial. Por outro lado, William Barclay afirma que “o grande objetivo de Lucas foi mostrar a expansão do cristianismo, destacar como aquela religião que começou em um cantinho da Palestina chegou a Roma em pouco mais de 30 anos”.3 Alguns comentaristas apontam para o propósito declarado de Lucas para seu Evangelho, dizendo que muitos na Igreja tiveram sua fé abalada e que o livro de Atos lhes assegurou que Cristo não deixaria sua Igreja fracassar.


    Tenho dificuldade com essas sugestões, porque elas dão muita atenção à questão da perseguição, apenas uma das muitas provações que ameaçaram a igreja do primeiro século. Por toda esta narrativa, Lucas mostra a igreja desafiada, a igreja guiada pelo Espírito Santo e a igreja triunfante. Portanto, eu declararia o propósito de Lucas da seguinte maneira: demonstrar, a partir dos fatos históricos, que a igreja se tornou um instrumento de Deus para a administração da Nova Aliança, que a igreja é guiada pelo Espírito Santo e que nada pode impedir Cristo de edificar a sua igreja. O livro de Atos começa com uma pergunta sobre o Reino de Deus e o comissionamento e a capacitação de Cristo para a igreja, e se encerra com a garantia de que, mesmo preso em Roma, Paulo “pregava o Reino de Deus [...] sem impedimento algum” (28:31).


    O autor de Atos


    Lucas é uma figura pequena no relato sobre a igreja primitiva, mas ele se destaca em sua história.4 Alguns o identificam como Lúcio de Cirene (13:1), um dos principais líderes em Antioquia da Síria que comissionaram Paulo e Barnabé para a primeira viagem missionária. Algumas tradições da igreja colocam Lucas em Antioquia durante esses primeiros dias da igreja, mas temos poucas evidências concretas para apoiar a teoria. Se tomarmos o livro de Atos literalmente, Lucas parece ter sido adicionado tardiamente à equipe evangelística de Paulo, em vez de ser uma voz de autoridade influente da igreja gentia naquela época. (Para uma discussão extensa sobre a identidade de Lucas, veja minha introdução ao Comentário de Lucas.5)
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      Viagens de Lucas com Paulo. Lucas encontrou-se com Paulo no decorrer da segunda viagem missionaria do apóstolo, que deixou-o para trabalhar em Filipos e, depois, o evangelista juntou-se a ele para a jornada de volta a Jerusalém.
    

    Lucas usa o pronome “nós” em três passagens extensas de Atos. Presume-se que, ao usar “eles”, o autor quer dizer que não estava pessoalmente presente no momento. Com base nessa suposição, descobrimos que Lucas encontrou Paulo por um período durante a primeira viagem missionária, mas não o encontrou novamente até o final da terceira viagem missionária. Mais tarde, Lucas viajou com Paulo de Jerusalém para Roma.


    O evangelista aparentemente conheceu Paulo e sua comitiva durante a segunda viagem missionária, enquanto os homens permaneciam em Trôade. Quando o Espírito Santo os impediu de penetrar nas províncias romanas da Bitínia, Ásia e Mísia com o evangelho, a equipe permaneceu nesta cidade portuária por um longo tempo, ponderando seu próximo movimento (16:6-8). Lucas talvez já fosse um crente quando encontrou Paulo, ou talvez Paulo o tenha levado à fé enquanto estava em Trôade. Ele não diz. Sabemos apenas que, quando Paulo e os membros de sua equipe decidiram alterar seu curso para Macedônia e Grécia, Lucas viajou com eles na primeira etapa da viagem, de Trôade a Filipos. Ele testemunhou o espancamento e a prisão de Paulo e Silas (16:22-40) e, como médico (Cl 4:14), sem dúvida assumiu a liderança no tratamento das feridas dos homens. Quando a equipe seguiu para Tessalônica e depois para a Grécia, Lucas permaneceu em Filipos, porque é possível que ele tivesse vivido lá antes de conhecer Paulo.


    Na terceira viagem missionária, Paulo e sua comitiva passaram por Filipos a caminho da Grécia, novamente sem acrescentar Lucas ao grupo. Depois de vários meses de ministério na Grécia, Paulo pretendia voltar diretamente para casa a partir de Cencreia, uma cidade portuária perto de Corinto, mas um plano para matá-lo mudou suas intenções. Para distrair qualquer aspirante a assassino, ele instruiu sua equipe a embarcar em um navio em Cencreia, como planejado originalmente, mas a navegar para Trôade, onde ele se encontraria com eles. Enquanto isso, ele refez sua rota para passar por Filipos (At 20:2-5), onde evidentemente convidou Lucas para se juntar a ele. De acordo com a segunda passagem em que é usado o pronome “nós”, Lucas acompanhou Paulo a Trôade. Sabemos que esta não foi a última viagem de Lucas com Paulo. É possível que ele tenha permanecido ao lado de Paulo pelo resto de sua vida.


    A terceira passagem com o uso de “nós” (27:1—28:16) mostra Paulo desde sua prisão em Jerusalém até o confinamento no palácio de Herodes Agripa, ao longo da viagem a Roma, prosseguindo pelos dois anos de prisão domiciliar enquanto aguarda julgamento. Ninguém sabe ao certo para onde Paulo viajou após sua libertação, mas dentro de alguns anos ele estaria de volta a Roma e novamente na prisão. Ao escrever sua carta final a Timóteo e preparar-se para o fim, o apóstolo menciona que apenas Lucas permaneceu ao seu lado (2Tm 4:11).


    A estrutura de Atos


    O Evangelho de Lucas seguiu o ministério terreno de Jesus em círculos cada vez mais estreitos, de Nazaré e Galileia (Lc 4:14—9:50), passando por Samaria e Judeia (Lc 9:51—19:27) e, finalmente, até Jerusalém (Lc 19:28—24:12). O livro de Atos, no entanto, irradia de Jerusalém para fora, em círculos em constante expansão. Quando o Senhor ressuscitado se encontrou com seus discípulos pela última vez, eles perguntaram: “Senhor, é neste tempo que vais restaurar o reino a Israel?” (At 1:6). Eles ainda esperavam que Jesus tomasse as rédeas do poder religioso e político e se tornasse o líder de um império judaico mundial, através do qual Deus governaria a terra. Mas Jesus corrigiu a compreensão que eles tinham do plano. Ele disse: “Não compete a vocês saber os tempos ou as datas que o Pai estabeleceu pela sua própria autoridade. Mas receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês, e serão minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judeia e Samaria, e até os confins da terra” (1:7,8).


    Observe a ênfase geográfica: “[…] Jerusalém, em toda a Judeia e Samaria, e até os confins da terra”. Isso se torna um “esboço inspirado” para o livro de Atos: “Jerusalém” (At 1—7), “toda a Judeia e Samaria” (At 8—12) e “os confins da terra” (At 13—28).


    A história inacabada


    Em sua última aparição no Evangelho de Lucas, Jesus resumiu seu ministério terreno usando as Escrituras do Antigo Testamento como guia (Lc 24:44-49). Ele demonstrou pelas Escrituras que o plano de Deus sempre foi que o Messias sofresse em favor de seu povo e vencesse a morte no terceiro dia. Seu plano sempre foi chamar as nações ao arrependimento do pecado, a fim de que recebessem seu perdão e confiassem que sua graça é suficiente para salvar. O Senhor sempre pretendeu que a cidade de Jerusalém fosse uma luz em um monte (ver Sl 43:3; Mt 5:14), a qual, finalmente, se tornaria o ponto de partida do evangelismo mundial (Is 43:10; 44:8; At 1:8).


    A proclamação final do Senhor (Lc 24:36-49), densamente recheada de termos e expressões significativas, prenuncia muitos dos principais temas e eventos do livro de Atos. Por exemplo, o termo para “testemunhas” (martys [3144], Lc 24:48; At 1:8; 2:32) é o termo do qual derivamos a palavra “mártir”. Acima de tudo, os apóstolos foram testemunhas da ressurreição do Senhor (1:22). O significado em português da palavra “mártir” desenvolveu-se a partir do fato de que algumas das testemunhas da morte e ressurreição de Jesus estavam dispostas a morrer prontamente em vez de renegar a mensagem do evangelho (7:59-60; 12:1,2).


    O verbo que significa “enviar” (apostellō [649], Lc 24:49; At 3:20, 26) está relacionado ao termo do qual obtemos “apóstolo”. Jesus tinha sido enviado por Deus, e Ele tinha enviado o Espírito Santo (Lc 24:49) para que os apóstolos pudessem ser enviados até mesmo para os gentios (At 26:17; 28:28).


    A “promessa de meu Pai” (Lc 24:49; cf. At 1:4,5,8) é uma referência ao Espírito Santo, que logo os revestiria de “poder”. Esta imagem em palavras é tirada da cerimônia de comissionamento de um funcionário do governo. A expressão “do alto” declara a fonte de seu comissionamento e poder, o próprio Deus (cf. 4:13-20).


    Já na abertura do livro de Atos, o poder do Espírito Santo cai como um raio sobre as testemunhas recém-comissionadas, que começam a ensinar e pregar as boas-novas com ousadia no templo. O movimento de Jesus então emana de Jerusalém para o território circundante, depois para a vizinha Samaria, até as terras gentias ao norte da Galileia, e de lá para todo o Império Romano do Oriente.


    Não encontramos uma conclusão agradável e arrumada no final do segundo volume de Lucas; em vez disso, as últimas linhas descrevem os dois anos de prisão domiciliar do apóstolo Paulo em Roma, onde, contra todas as probabilidades, ele “pregava o Reino de Deus e ensinava a respeito do Senhor Jesus Cristo, abertamente, sem impedimento algum” (28:31). Isso parece muito com o final suave do volume um, após o qual Lucas claramente pretendia continuar a história. Não sabemos se ele pretendia escrever um terceiro volume. Paulo esperava dizer um último adeus à sua missão a leste de Roma e depois embarcar para a fronteira ocidental até a Espanha (Rm 15:23-28). Lucas, sem dúvida, esperava acompanhá-lo e documentar cada passo. Mas isso não viria a acontecer.


    Independentemente dos planos literários de Lucas, o Espírito Santo pretendia que a narrativa terminasse com o segundo volume. Não vejo essa conclusão aberta como um acidente. Lucas não previu a perseguição de Nero, que levou à segunda prisão e à execução de Paulo, mas Deus não ficou surpreso com isso. É possível pensar que o Senhor tenha deixado a narrativa aberta intencionalmente para que outros a completassem — não por escrito, mas dando continuidade à comissão que Jesus deu às suas primeiras cem testemunhas em Jerusalém? Se pensarmos bem, não há um bom lugar para concluir a história da igreja. Por dois milênios, cada geração de crentes enfrentou desafios, respondeu por meio do poder do Espírito Santo e perpetuou o evangelho. Eles continuaram a “escrever” a história da igreja — e, agora, esse dever cabe a nós. Ao longo dos vinte séculos de narrativa da igreja, nada conseguiu impedir sua inevitável expansão, que continua até hoje — sem impedimento algum.

  

  
    
      O NASCIMENTO DA IGREJA 
(Atos 1:1—7:60)

    

    O livro de Atos documenta um período de tempo diferente de qualquer outra época da história. Como o Êxodo dos hebreus do Egito — com suas pragas, a abertura do mar Vermelho, colunas de shekinah brilhantes e maná do céu —, os primeiros dias da igreja testemunharam eventos sobrenaturais que nunca mais se repetirão. Na abertura do segundo volume de Lucas, a igreja não existe; o Espírito Santo ainda não veio residir nos seguidores de Cristo; os apóstolos não possuem poder, coragem, autoridade, direção. No entanto, no período do último versículo, a igreja já se estendeu pelo Império Romano, de Jerusalém a Roma. Nos primeiros meses da história da igreja, registrados em Atos 1:1—7:60, uma gloriosa explosão de poder divino energizou um grupo de homens e mulheres comuns para realizar uma missão do tamanho de Deus, usando habilidades sobrenaturais.


    Assim como Jesus dissera (Lc 24:47; At 1:8), os discípulos começariam sua missão em Jerusalém, proclamando a mensagem da nova aliança de redenção na presença dos próprios líderes religiosos e autoridades do templo que haviam entregado Jesus a Pilatos. Nesta primeira etapa do plano divino para o crescimento da igreja (1:8), os crentes aprenderiam a confiar no plano e no poder de Deus para superar todos os obstáculos, incluindo perseguição externa (4:1-31), falhas e tensões internas (5:1-11; 6:1), e até mesmo a perda de líderes importantes para o martírio (6:8—7:60). O poder e a mensagem milagrosos de Jesus se manifestariam através do sofrimento de seus seguidores.


    Poucos dias após ascensão do Senhor, os crentes receberam a primeira parte de sua promessa: o Espírito Santo encheu cada crente, concedendo a cada um o poder de cumprir seu papel no plano redentor de Deus. No Pentecoste, os primeiros crentes surpreenderam seus pares com habilidades sobrenaturais e milagrosas, levando milhares de judeus a abraçar Jesus como seu Messias. Eles, por sua vez, também receberam poder do Espírito Santo para serem testemunhas, pregando no templo e evangelizando Jerusalém. Com o tempo, a igreja de Jerusalém tornou-se forte e vibrante, enquanto Pedro e João forneceram uma liderança sólida, guiando a congregação apesar da pressão constante do Sinédrio. Mesmo a perseguição de Saulo pouco fez para conter o crescimento da igreja — até que o martírio de Estêvão impôs sobre a comunidade de crentes seu primeiro golpe significativo.


    
      TERMOS-CHAVE EM ATOS 1:1—7:60


      
        	apostolos (ἀπόστολος) [652] “apóstolo”, “enviado”, “emissário oficial”, “comissário”

      


      A forma nominal do verbo apostellō [649] (“enviar”, “enviar com uma comissão ou com autoridade”) descrevia um enviado oficial do governo, que poderia levar notícias oficiais ou ler proclamações publicamente em todo o império. A religião e a filosofia gregas mais tarde usaram o termo para se referir aos professores divinamente enviados. No cristianismo, chegou a descrever tanto a função quanto a capacidade oficial de certos homens; para ser chamado de “apóstolo”, era preciso ter encontrado pessoalmente Jesus Cristo após sua ressurreição e recebido seu comissionamento para levar as boas-novas aos outros.


      
        	existēmi (ἐξίστημι) [1839] “maravilhar-se”, “ser separado de algo”, “estar ao lado de si mesmo”, “estar fora de sentidos”

      


      Literalmente, essa palavra significa “ser deslocado”. Figurativamente, refere-se a um estado psicológico em que a pessoa não tem mais controle sobre si mesma. Na época de Jesus, isso havia se tornado hipérbole, da mesma forma que poderíamos dizer que alguém “perdeu a cabeça” de tanto entusiasmo. Outro termo mais brando, usado frequentemente por Lucas, é thaumazō [2296], que significa simplesmente “atônito” ou “cheio de maravilha”. Existēmi é notadamente mais enfático, usado para caracterizar alguém admirado em seu espanto.


      
        	thaumazō (θαυμάζω) [2296] “admirar-se”, “maravilhar-se”

      


      Este termo descreve o ato de estar extraordinariamente impressionado, atônito ou mesmo perturbado por algo, especialmente quando confrontado com alguma forma de revelação divina. Na Septuaginta, indica adoração, honra e admiração, geralmente referindo-se à “experiência religiosa face a face com o que transcende as possibilidades humanas”.7


      
        	martyria (μαρτυρία) [3141] “testemunha”, “testemunho”, “evidência”

      


      Este termo refere-se à “confirmação ou atestado com base em conhecimento ou crença pessoal”8 e era comumente usado em conexão com processos judiciais. Nos tribunais antigos, o depoimento de testemunhas independentes era considerado praticamente irrefutável.


      
        	sēmeion (σημεῖον) [4592] “sinal”, “marca de autenticação”, “prova”, “milagre”

      


      O significado mais básico desta palavra é “algo que dá uma indicação verdadeira de outra coisa”. Uma placa de trânsito indica com precisão para o viajante o que está por vir. Os gregos davam ao termo atenção especial como uma indicação física da vontade divina ou de presságios sobrenaturais. O relâmpago, por exemplo, indicava a vontade de Zeus, e o trovão era considerado um prenúncio de que ele estava prestes a falar através de um sinal. Para os judeus, um “sinal” fornecia confirmação visual de que um profeta era autenticamente de Deus ou era uma manifestação física da glória de Deus.


      
        	teras (τέρας) [5059] “maravilha”, “prodígio”, “presságio”, “milagre”

      


      Nunca usada sozinha e frequentemente aparecendo em conjunto com sēmeion, esta palavra refere-se a algo que surpreende ou faz com que as pessoas façam questionamentos. O termo geralmente denota um evento extraordinário que sugere que algo muito profundo ou importante ocorreu ou ocorrerá em breve. Augusto, por exemplo, afirmou que a maravilha de um cometa brilhante era, na verdade, o espírito de seu pai adotivo, Júlio César, entrando no céu.

    


    Operação Revolução


    Leia Atos 1:1-14


    Nosso mundo está em constante movimento — alta velocidade, progresso perpétuo, mudança ininterrupta. Centenas de anos costumavam separar revoluções científicas; agora, nós as esperamos a cada duas décadas. A maioria nem chega a ser notícia; elas simplesmente mudam nossos paradigmas científicos — e nos deslocam junto com eles. Algumas décadas atrás, um bom avanço tecnológico era suficiente para impulsionar uma nova empresa diretamente ao status de pertencente ao Fortune 500. Agora, se sua empresa rever sua atividade a cada dois anos, você não terá uma empresa por muito tempo.


    Dada a nossa cultura de mudança rápida, sou encorajado a ver a igreja não apenas sobrevivendo, mas prosperando! Este incrível empreendimento goza de um forte apego à tradição, mas continua a afetar todas as culturas que toca. Além disso, a igreja continua relevante apesar de dois mil anos de evolução cultural. O falecido Steve Jobs disse certa vez: “A inovação distingue um líder de um seguidor”.9 Temos o Líder mais criativo, inovador e progressista que o mundo já conheceu, e Ele está na organização desde o início. Na verdade, Ele iniciou este empreendimento global e serviu como seu Líder através de inúmeros desafios e mudanças.


    1:1,2


    Lucas começa com uma rápida retrospectiva do relato que fez em seu Evangelho. Isso indica uma ruptura clara em sua narrativa, mas não tão grande a ponto de ter que superar um abismo. Ele assume que a vida de Jesus continua fresca na mente do leitor. Afinal, Lucas não mediu esforços para mostrar que o homem Jesus não é apenas o Messias, mas que Ele veio à Terra como Deus em carne humana. Deus enviou sua mensagem à humanidade envolta em sangue, ossos, tendões e músculos de alguém como nós. Ele andou entre as pessoas por mais de trinta anos, pregando, ensinando, curando, expulsando demônios e ressuscitando os mortos. Finalmente, Ele foi crucificado, sepultado e, em seguida, ressuscitado para um novo tipo de vida. Isso é o que Lucas quer dizer com a expressão “tudo o que Jesus começou a fazer e a ensinar” (1:1).


    Tome nota da palavra “começou”. O trabalho não terminou. Há mais o que fazer. No entanto, a frase seguinte nos diz que Jesus foi elevado aos céus. Não veremos Jesus face a face até que morramos ou que Ele retorne da mesma forma que partiu — nos céus (1:11). Então, como Jesus completaria a obra que Ele “começou”? A resposta é prenunciada na frase “depois de ter dado instruções por meio do Espírito Santo aos apóstolos que havia escolhido” (1:2).


    1:3-5


    Depois de ressuscitar dos mortos, Jesus passou quarenta dias consolando seus seguidores, os quais haviam passado por uma provação dolorosa. Nas horas escuras que antecederam a crucificação de Jesus, eles o abandonaram (Mc 14:50). Então, assistiram horrorizados à ocorrência impensável: o Messias — seu Mestre e Senhor — morreu! Ao retornar do túmulo, Ele primeiro teve que provar a autenticidade de sua ressurreição. O mito e o folclore ensinaram-nos a acreditar em fantasmas. Pontos de vista comuns da ressurreição entre os fariseus doutrinariamente influentes os ensinaram a crer em uma futura ressurreição em massa tanto dos justos quanto dos ímpios. Mas uma ressurreição milagrosa do Messias antes da ressurreição do resto da humanidade? Isso exigiu uma reformulação de sua compreensão dos eventos do fim dos tempos.


    Aceitar o fato da milagrosa ressurreição corporal de Cristo, no entanto, seria apenas a primeira de muitas mudanças significativas de paradigma.


    
      BATISMO


      ATOS 1:5


      Uma tradução literal da promessa do Senhor em Atos 1:5 diz: “Vocês serão batizados no Espírito Santo”. Povos de culturas antigas entendiam o significado desse rito simbólico do batismo; precisamos da ajuda de algum contexto cultural e histórico.


      O ritual do batismo nas culturas antigas simbolizava identificação. Uma organização ou sociedade iniciava um novo membro mergulhando-o em algum tipo de líquido — geralmente água ou, no caso de muitos rituais pagãos, sangue de animais sacrificados.10 Assim, quando alguém era “batizado” em uma comunidade, tornava-se um com ela e, portanto, identificava-se com ela. Depois que um iniciado era imerso em algo e cercado por aquilo, a pessoa emergia da piscina encharcada e pingando — coberta, por assim dizer, da mesma substância que todos os outros membros. Após ser “batizado” em uma sociedade, o iniciado era considerado membro e representante das crenças da comunidade. Uma pessoa “batizada” em uma sociedade, portanto, recebia tudo o que acompanhava a filiação: direitos, benefícios, poderes e responsabilidades.


      No judaísmo, um novo convertido era cerimonialmente imerso em água pura depois de assistir às aulas para aprender a língua hebraica, estudar a história e a cultura hebraica e, o mais importante, aprender a Lei de Moisés. Depois de passar por um exame, os machos eram circuncidados e todos os convertidos eram batizados. O símbolo do batismo tornou-se uma purificação figurativa do pecado antes de entrar na comunidade da aliança hebraica. Ser “batizado” no judaísmo era tornar-se um “filho da aliança” junto com os judeus naturais.11


      João, o Batizador, deu então ao rito do batismo gentio uma nova aplicação. Ele chamou os judeus para um batismo de arrependimento, dizendo, com efeito, “por causa de seu pecado, vocês estão fora da aliança de Abraão com Deus — imundos! Vocês devem arrepender-se como um gentio e vir a Deus como se fosse a primeira vez”. De acordo com Jesus, o batismo na água administrado por João seria seguido por um batismo sobrenatural do alto. Os discípulos entendiam o conceito de “batismo no” Espírito Santo, mas não podiam ter entendido todas as suas implicações. Pelo menos não naquele momento. Ser “batizado no Espírito de Deus” significa tornar-se membro da sociedade sobrenatural de Deus e assumir todos os direitos, benefícios, poderes e responsabilidades compartilhados dentro da Trindade.

    


    Jesus passou aqueles quarenta dias reunindo-se com seus seguidores, desconstruindo suas falsas noções sobre o Reino de Deus e, em seguida, colocando-os no caminho certo. Quando Ele subiu ao céu, os discípulos estavam bem providos da verdade. Infelizmente, eles não tinham poder. E a verdade sem poder pouco realiza em um mundo dominado pelo mal. Acontece que o Senhor nunca teve a intenção de enviá-los impotentes. Portanto, Ele lhes disse para esperar por um evento especial, descrevendo-o em termos que devem ter surpreendido e maravilhado os discípulos. O Evangelho de Lucas mencionou muitas vezes a promessa feita pelo Pai (At 1:4):


    
      	João, o Batizador, disse que Jesus os batizaria “com o Espírito Santo e com fogo” (Lc 3:16).


      	Ao falar sobre as coisas boas que os pais humanos gostam de dar aos seus filhos, Jesus perguntou: “Se vocês, apesar de serem maus, sabem dar boas coisas aos seus filhos, quanto mais o Pai que está nos céus dará o Espírito Santo a quem o pedir!” (Lc 11:13).


      	Jesus garantiu aos seus discípulos que eles sofreriam perseguição, mas também fez uma promessa: “Quando vocês forem levados às sinagogas e diante dos governantes e das autoridades, não se preocupem com a forma pela qual se defenderão, ou com o que dirão, pois naquela hora o Espírito Santo ensinará o que deverão dizer” (Lc 12:11-12; cf. Lc 21:15).

    


    “Dentro de poucos dias” (At 1:5) os discípulos receberiam o cumprimento da promessa de Deus.


    1:6


    Quando estudei no Seminário Teológico de Dallas, uma disciplina ministrada pelo dr. Howard Hendricks chamada “Métodos de estudo bíblico” mudou minha vida para sempre. Em uma dessas aulas inesquecíveis, ele nos desafiou a examinar Atos 1:8 e a registrar cinquenta observações. Muitas turmas de alunos antes de mim haviam completado essa tarefa, assim como todos os graduados daquele seminário desde então. Fiquei olhando para aquele versículo por horas. Então, vi um detalhe que eu havia negligenciado por anos: a minúscula e incrivelmente significativa palavra de três letras “mas”. Lá estava ela, sentada no começo do versículo, implorando que eu descobrisse qual contraste essa conjunção indicava.


    Fiz o caminho de volta do fluxo de pensamento de Lucas até sua fonte e encontrei uma pergunta: “Senhor, é neste tempo que vais restaurar o reino a Israel?” (At 1:6).


    Todos os seguidores do Senhor, até mesmo o círculo interno de discípulos que Ele havia treinado para a liderança, lutaram para entender sua agenda. Durante toda a vida, eles foram ensinados que o Reino de Deus era Israel. Eles haviam sido ensinados a esperar um Messias que reviveria a nação destruída dos hebreus — agora reduzida à tribo de Judá — e a devolveria ao tipo de glória que eles não conheciam desde Davi e Salomão. Aguardavam um líder religioso e político que usaria tanto a coroa do rei quanto o manto do sumo sacerdote.


    Deus não terminou de lidar com Israel. Jesus irá, é claro, cumprir todas essas promessas do Antigo Testamento. Ele possui a coroa do rei e as vestes sacerdotais, e as usará — literalmente, não apenas figurativamente — no futuro. Mas Ele não planejou construir o Reino de Deus no tempo ou da maneira que qualquer um esperava. Quando Deus cumpre suas promessas, Ele sempre excede nossas expectativas.


    1:7,8


    Jesus respondeu à pergunta dos discípulos (1:6) com uma admoestação mansa para que fossem pacientes. Ele disse, com efeito: “Relaxem. O plano de Deus se desdobrará de acordo com a agenda dele, e nada poderá detê-lo”. Note que Ele não refutou ou corrigiu seu entendimento do reino vindouro, apenas seu tempo e método. Não, Ele não reuniria um exército para uma marcha sobre Jerusalém — pelo menos, ainda não (ver Ap 19:11-21; 20:4). Ele não assumiria o controle da nação por meio de diplomacia ou intriga. Ele não expandiria seu reino à maneira de Nabucodonosor, Alexandre ou Augusto. “Mas...”


    O Messias está destinado a receber o poder e a autoridade para governar o mundo inteiro (Dn 7:13,14; Ap 11:15), “mas”, disse Ele, “[vocês] receberão poder quando o Espírito Santo descer sobre vocês” (At 1:8, ênfase minha).


    No Antigo Testamento, o poder do Espírito Santo era reservado a reis e profetas, e ocasionalmente a pessoas comuns quando o Senhor queria realizar algo extraordinário. O enchimento do Espírito Santo era um dom raro e quase sempre temporário. Ele enchia e capacitava certos indivíduos por um breve período de tempo para um propósito específico e depois partia. Excepcionalmente, poucas pessoas receberam a presença residente do Espírito Santo por toda a vida, entre elas João, o Batizador (Lc 1:15). Assim, o anúncio de que o Espírito de Deus habitaria cada crente parecia impensável — uma extravagância inacreditável que os seguidores de Jesus mal podiam compreender.


    O enchimento e o fortalecimento do Espírito Santo para cada crente não era um conceito totalmente novo. Centenas de anos antes, Deus havia revelado que um novo tipo de reino emergiria da nova aliança, que exigia que todo cidadão tivesse a mente de Deus (Jr 31:31-34; Ez 37:14; Jl 2:28-32). Desde o início dos tempos, Ele planejou dar a seu povo o poder de cumprir seus mandamentos como cidadãos de seu reino.


    Note-se, no entanto, que Ele lhes concedeu poder. Ele não traçou um programa. Ele não deu uma estratégia detalhada. Tal coisa não resistiria ao teste do tempo, como observamos no mundo dos negócios. Em vez de estabelecer um modelo de negócio específico, Deus deu a cada membro da organização, por assim dizer, a mente de um CEO. Em vez de traçar um plano de batalha concreto, o Senhor deu a cada soldado um cérebro capaz de pensar em sincronia com a missão e os valores do General. Tendo batizado indivíduos em seu reino, Deus dá poder a cada cidadão.


    O termo grego para “poder” (dynamis [1411]) refere-se à capacidade ou habilidade de alguém; sugere “ser capaz” ou “ter a habilidade de” fazer algo. A capacidade ou habilidade específica em questão depende do contexto. Se a tarefa é levantar um grande peso, a “capacidade” é a força física. Se a tarefa é derrotar um exército, a “habilidade” é a de um general experiente. A promessa do Senhor deixa o dynamis indefinido. Em outras palavras, independentemente do que for necessário, receberemos o poder de fazer o que Deus pedir.


    Este dynamis produz resultados. Em Mateus 28:19,20, o Senhor emitiu uma ordem, dizendo “vão e façam discípulos de todas as nações”. Mas isso foi outro dia e outro pronunciamento no topo da montanha. Aqui, no Monte das Oliveiras, local de seu derradeiro retorno, Jesus fez uma previsão: “[vocês] serão minhas testemunhas” (At 1:8). O termo para “testemunha” é martys [3144], do qual derivamos o termo “mártir”, embora naquela época não tivesse uma forte conotação religiosa. Os escritores gregos do primeiro século entendiam martys como um termo legal que descreve alguém que testemunhou no tribunal sobre algo que alguém tinha visto pessoalmente.


    Como observado anteriormente, a previsão de Jesus prenuncia o desenrolar da história da igreja. Lucas chama atenção especial para a promessa do Senhor porque o restante desta narrativa é o testemunho de seu cumprimento: “Jerusalém” (At 1—7), “toda a Judeia e Samaria” (At 8—12), “os confins da terra” (At 13—28).


    O primeiro volume da obra de Lucas explica como a verdade de Deus se fez carne, como as boas-novas se encarnaram. O volume dois demonstra como, depois que Jesus partiu fisicamente da Terra, a verdade de Deus permaneceu entre a carne. Ele enviou seu Espírito para habitar seu povo. As boas-novas do “Deus conosco” continuam com as pessoas que encarnam sua mensagem e são capacitadas por seu poder.


    1:9-11


    Esses versículos se sobrepõem à descrição de Lucas dos momentos finais do Senhor antes de subir ao céu no final do primeiro volume. Ele levou seus seguidores a um local no Monte das Oliveiras, provavelmente sobre o ponto mais alto de Jerusalém, em algum lugar abaixo da encosta oriental. É um lugar profundamente significativo no Antigo Testamento. Quando a luz da presença de Deus partiu do templo abandonado, para nunca mais ser vista ali, “a glória do Senhor se levantou da cidade e parou sobre o monte que fica a leste dela” (Ez 11:23). De acordo com o profeta Zacarias, o Senhor virá a este monte antes de assumir o controle de Jerusalém. Somente o todo-poderoso Rei não precisará subir a montanha para depois descê-la; o monte milagrosamente se afastará de seu caminho, separando-se como uma cortina diante dele (Zc 14:4).


    Trata-se do mesmo monte em que Jesus ascendeu. Ele ascendeu através das nuvens e depois passou de nossa dimensão terrena para o reino celestial. Dois anjos anunciaram que Jesus — o Salvador do mundo e seu futuro Rei — voltará desta mesma maneira. Ele não voltará a nascer como um bebê. Ele não aparecerá de outra forma ou assumirá outra identidade. Ele não será reencarnado nem canalizará sua personalidade através de outro indivíduo. Ele não voltará em forma de espírito — Ele já está aqui na pessoa do Espírito Santo! Ele descerá através das nuvens em seu próprio corpo humano. Fisicamente. Literalmente. Dramaticamente. Inequivocamente.


    1:12-14


    Os seguidores do Senhor fizeram exatamente o que Ele ordenara; eles caminharam a curta distância de volta pelo Vale do Cedrom até Jerusalém, provavelmente até a mesma sala onde haviam se escondido anteriormente (Lc 24:33-36; Jo 20:19). E esperaram. Embora não soubessem exatamente quando o Espírito chegaria, Deus sabia que “dentro de poucos dias” (At 1:5) aconteceria a Festa das Semanas (Pentecoste) — cinquenta dias a partir do final da Páscoa e, portanto, dez dias da ascensão de Cristo. Durante este feriado, judeus de todo o mundo se reuniam em Jerusalém para fazer uma oferta a Deus durante o tempo de colheita dos primeiros frutos (Êx 34:22; Dt 16:9-12). Convenientemente, Deus estava prestes a oferecer seus próprios “primeiros frutos” do Espírito pelo fato de um remanescente fiel de judeus terem se tornado os primeiros iniciados da nova comunidade do Espírito: a igreja.


    Enquanto isso, aqueles discípulos dedicados mantiveram um tempo de oração constante. Como o falecido expositor bíblico Harry Ironside afirmou certa vez:


    
      Quando Deus está prestes a fazer alguma coisa grande, Ele move o coração das pessoas a orar. Ele as instiga a orar em vista do que está prestes a fazer, de modo que estejam preparadas para isso. Os discípulos precisavam do autoexame que vem através da oração e da súplica para que pudessem estar prontos para o tremendo evento que estava prestes a acontecer: a vinda de Deus à Terra, o Espírito Santo, para habitar os crentes e capacitá-los a testemunhar por Ele.12

    


    Lucas faz uma menção especial às pessoas presentes. Durante seu ministério terreno, Jesus havia escolhido doze homens para receber instrução espiritual concentrada e treinamento de liderança. Judas Iscariotes havia entregado Jesus aos oficiais do templo em troca de dinheiro e depois, sem arrependimento, enforcou-se. Os onze restantes se uniram. Várias mulheres haviam atendido fielmente às necessidades práticas do ministério e eram consideradas aprendizes devotadas do Mestre. Juntamente com Maria, a mãe de Jesus, juntaram-se aos onze em oração. E, surpreendentemente, os meios-irmãos do Senhor os acompanharam. Inicialmente hostis ao ensino de Jesus (Mc 3:21), eles foram afetados por sua crucificação e, em seguida, convencidos por sua ressurreição.


    Lucas cita especificamente esses nomes, mas esses não foram os únicos discípulos envolvidos nesta temporada de oração contínua. No silêncio entre a promessa do Espírito Santo e seu cumprimento, 120 crentes se uniram expectantes em espírito de oração. Esse bando de homens e mulheres comuns se tornaria o núcleo em torno do qual cresceria o reino de Deus mundial, multicultural e multiétnico do século XXI. Seu mundo estava prestes a mudar, e eles estavam prestes a se tornar os agentes dessa mudança.


    APLICAÇÃO


    Atos 1:1-14


    SEU PLANO, SEU POVO, SEU PODER


    Deus tem um plano para redimir o mundo. Não é um plano novo; ele existia na mente do Criador antes que os primeiros humanos cometessem o primeiro pecado. Nada do que está acontecendo o surpreende. Ele estabeleceu uma aliança com Abraão e seus descendentes, os hebreus, chamando-os para ensinar as Escrituras, servir de modelo da obediência à Lei e tornar-se um exemplo de fé viva em Deus. Ele colocou estrategicamente a nação de Israel em uma estreita ponte terrestre, por onde as grandes civilizações da região tinham que passar ao realizar comércio ou fazer guerra umas com as outras, para que todos pudessem ver o shalom (paz e bem-estar) de Israel e aprender de seu Deus. O plano de Deus sempre foi enviar seu Filho, que teria sucesso onde Israel havia falhado, sofreria em favor de seu povo e venceria a morte no terceiro dia. Lembre-se, Deus sempre chamou as pessoas para se arrependerem do pecado, receberem seu perdão e confiarem que sua graça é suficiente para salvar. A cidade de Jerusalém sempre foi a luz pretendida pelo Senhor sobre um monte (ver Sl 43:3; Mt 5:14), e nos dias dos apóstolos, finalmente se tornaria o ponto de partida do evangelismo mundial (Is 43:10; 44:8; At 1:8).


    Agora, somos parte do plano divino. Nós, tal como os discípulos, não sabemos quando o reino virá (1:6-8). No momento atual, sabemos apenas que Deus nos chamou para nos juntarmos a Ele para recuperar a criação do mal por meio de nosso testemunho do Messias ressuscitado. Ele nos deu uma participação genuína no cumprimento do plano, e não há um “plano B”. Ao considerar o que o Senhor está fazendo e como Ele nos envolveu, tenho duas observações.


    Primeiro, para executar o plano, as pessoas devem ser infundidas. Você nunca promoverá o poder de cura do cristianismo em um mundo doente e moribundo se ficar longe daqueles infectados pelo pecado e pelo erro. Cristo fez contato consistente com seus discípulos, esses discípulos fizeram contato consistente com sua geração, e o mundo foi infundido com o antídoto para o pecado e a morte. Para implementar um plano eficaz, devemos infundir às pessoas a cura do evangelho. Lembre-se, trata-se da verdade encarnada, da verdade divina em carne humana. Não é a verdade teórica que flutua nas páginas dos livros que salva as pessoas. É uma vida afetando a outra.


    Em segundo lugar, para impactar um mundo em rápida mudança, o poder do Espírito Santo deve ser liberado. Fico impressionado com o inexpressivo número de cristãos que realmente conhece a dinâmica do Espírito Santo. Realmente espantado. Todo o poder necessário para ressuscitar Cristo dentre os mortos — não poder barulhento, mas poder silencioso, eficaz e dinâmico — nos foi dado. Mas sabemos muito pouco sobre a energia potencial de ter a presença de Deus dentro de nós, como deixá-lo nos encher e controlar, e como transformar esse poder em mudança positiva no mundo.


    Há muitos anos preguei a mensagem de encerramento numa conferência. Assim que as últimas palavras da minha oração saíram da minha boca e tivemos um pouco de música, um casal veio logo à frente. “Você falou sobre o Espírito do Senhor”, disseram. (Eles usaram a expressão incomum “Espírito do Senhor”, o que me deixou curioso.)


    “Sim”, eu disse. “Eu falei sobre o Espírito.”


    “Lemos isso na Bíblia e não sabemos disso. Como é?”


    Isso me apontou imediatamente que eles nunca tinham sido ensinados sobre o Espírito Santo. Então dei uma lição improvisada que levou cerca de vinte minutos, e suas bocas literalmente permaneceram abertas quando ouviram pela primeira vez a verdade sobre como o poder de Deus, no controle do Espírito Santo, pode literalmente conduzi-los pela vida. Eles nunca tinham ouvido isso, mas eram cristãos havia muitos anos.


    Infelizmente, a maioria dos crentes não sabe muito mais que aquele casal — temos boa teologia, mas nenhuma sabedoria prática. Se prestarmos atenção, o livro de Atos preencherá algumas lacunas profundas em nossa compreensão do Espírito Santo. Exorto você a fazer do Espírito Santo um objeto de intenso estudo, não só para adquirir conhecimento teológico, mas para descobrir como liberar o incrível poder de Deus que reside em você.


    Dados na reunião de oração


    Leia Atos 1:15-26


    Sou casado com Cynthia há muito tempo. No momento em que escrevo, estou casado com ela duas vezes mais tempo do que vivi solteiro. Ela tem sido minha amante, amiga, confidente, companheira, conselheira, consoladora e parceira durante uma parte tão grande da minha vida que tenho dificuldade em lembrar como era a vida sem ela. Pensar em grandes decisões com ela é tão natural quanto respirar; não consigo imaginar não discutir assuntos importantes com ela.


    A igreja deveria ser assim. Mal podemos imaginar a igreja funcionando separada do Espírito Santo. Por mais de dois mil anos, a reunião do povo de Deus teve o Espírito Santo como guia. Isso porque cada pessoa que confia em Jesus Cristo para a redenção das consequências eternas do pecado recebe o Espírito Santo como um dom. A própria presença de Deus imediatamente se instala naquele indivíduo, e uma transformação sobrenatural começa. Agora, em vez de pensar de maneira espiritualmente obscura — tomando decisões interesseiras como escravo do pecado —, o novo crente tem a mente de Deus para o guiar, ensinar, convencer, consolar e encorajar. Como a igreja é composta por crentes reunidos, a igreja tem desfrutado da liderança do Espírito Santo desde o início.


    Na verdade, para ser mais preciso, devo dizer quase desde o início. Como afirmei anteriormente, o livro de Atos é um livro de transições. E a primeira transição descrita por Lucas é, sem dúvida, a mais dramática que o mundo já conheceu. Atos 1:12-26 pinta um quadro curioso da comunhão dos crentes antes de a igreja ser inaugurada — uma imagem quase esquecida da congregação acovardada antes da chegada do Espírito Santo. Lucas oferece uma representação tímida, temerosa, quase patética, de crentes incertos tateando em busca de orientação apenas alguns dias antes de o Espírito Santo assumir o controle. Os apóstolos permaneceram amontoados em uma sala, esperando ordens de marcha do Senhor, incapazes de tomar uma decisão sem indicadores físicos específicos de sua vontade. Então, os eventos de Atos 2:1-4 mudam tudo — literalmente tudo. Eles vão de fazer sorteio para discernir a vontade de Deus (1:26) para “declarar as maravilhas de Deus” pelo poder do Espírito que neles habita (2:11) — de ter dificuldade em ouvir a palavra de Deus para proclamá-la com poder e sem hesitação!


    1:15-17


    Quando o Evangelho de Lucas se encerra e o livro de Atos retoma a história, encontramos 120 seguidores do Senhor esperando em Jerusalém, assim como Ele havia ordenado (1:13-15; ver Lc 24:49; At 1:4). Tendemos a enxergá-los como heróis da história maiores do que qualquer outra coisa, figuras de mármore idealizadas, sem mácula ou defeito... mas ninguém naquela cena tem uma auréola sobre a cabeça. Lucas cita Pedro, que negou conhecer Jesus três vezes, invocando maldições para que suas mentiras soassem mais críveis. Vemos entre eles João e Tiago, os tempestuosos “filhos do trovão” (Mc 3:17). Filipe, o discípulo dos dados e números (Mc 6:37; Jo 6:7), podia olhar do outro lado da sala para Tomé, o melancólico homem do “mostre-me” (Jo 11:16; 20:25). Também entre eles estão a mãe e os meios-irmãos de Jesus, que uma vez acreditaram que o Senhor havia perdido a cabeça e, portanto, queriam impedir seu ministério (Mc 3:21). Evidentemente, a crucificação e ressurreição de Cristo mudaram suas mentes. Os discípulos fugiram quando o Senhor foi preso, julgado e crucificado. Os outros não conseguiram ficar ao lado de Jesus durante toda a sua provação. Consequentemente, todos eles foram restaurados de algum tipo de fracasso após a ressurreição do Senhor.


    Eles se reuniram para orar e esperar que a promessa do Senhor fosse cumprida. Liderando a reunião de oração estavam os onze discípulos que o Senhor havia treinado pessoalmente. Onze. Mas Jesus não tinha feito uma promessa sobre doze? Não tinha ele dito “por ocasião da regeneração de todas as coisas, quando o Filho do homem se assentar em seu trono glorioso, vocês que me seguiram também se assentarão em doze tronos, para julgar as doze tribos de Israel” (Mt 19:28)?


    Doze tribos, doze tronos... onze discípulos. Talvez Pedro tenha decidido agir porque fez as contas e enxergou o problema. Ele se levantou e lembrou aos outros seguidores que o Antigo Testamento havia previsto o destino de Judas (Sl 69:25; 109:8), mas que o Senhor contava com doze apóstolos.


    1:18-19


    Neste ponto, parece que Lucas inseriu uma nota histórica entre parênteses sobre o destino de Judas no meio do discurso de Pedro. Muitos comentaristas notaram que os fatos de Lucas e aqueles oferecidos por Mateus 27:3-10 implicam uma aparente contradição. No entanto, uma explicação razoável surge quando combinamos os fatos de Lucas com o relato de Mateus. Juntando todas as informações, sugiro a seguinte sequência de eventos.


    Em seu ataque de remorso, Judas lançou as trinta peças de prata no chão do templo e depois se enforcou em um campo remoto. Ninguém o encontrou até que seu corpo tivesse se deteriorado, ficado inchado, caído do laço, pousado de bruços e estourado, e seus órgãos tivessem derramado-se no chão. A palavra grega traduzida como “de cabeça” é prēnēs [4248], que não tem o significado de “cabeça para baixo” em outras literaturas gregas, mas simplesmente “na horizontal”, “prostrado” ou “de bruços”.13


    Os povos antigos consideravam essa cena horrível o modo mais vergonhoso de morrer e uma maneira impensável de um corpo se decompor. Na mente judaica, um enforcado era “amaldiçoado por Deus” e, se o cadáver não fosse enterrado no mesmo dia, a terra era considerada contaminada (Dt 21:23). Além disso, os judeus evitavam cadáveres e sangue a todo custo. Aquele era um terreno amaldiçoado.


    Os sacerdotes não queriam o dinheiro e ninguém queria a terra, de modo que o proprietário foi indenizado por sua perda e o campo foi infamado como o “Campo de Sangue”.


    1:20-22


    A narrativa de Lucas retoma o discurso de Pedro, no qual ele citou dois salmos reais, canções de Davi que prenunciam o Messias. Nesses poemas antigos, os inimigos de Davi prefiguram os inimigos do Messias; neste caso, os salmos preveem a morte de um em particular. Com doze tronos, doze tribos, Judas morto e onze apóstolos restantes, Pedro raciocinou a partir das Escrituras que eles precisavam de um substituto. Mas não um homem qualquer — apenas um homem com as qualificações certas poderia ostentar o título de “apóstolo”.


    Pedro estabeleceu dois critérios principais para possíveis substitutos: como os onze, o candidato deveria ter sido um seguidor de Jesus desde o início e ter interagido pessoalmente com o Senhor ressuscitado. Pedro tinha boas razões para essas duas exigências. Primeiro, os principais meios de ensinar e liderar o crescente número de crentes seriam verbais e pessoais; os apóstolos serviriam como fonte da verdade teológica da igreja nas décadas seguintes (2Pe 3:2). Hoje, temos o Novo Testamento para ensinar, repreender, corrigir e instruir (2Tm 3:16), mas os crentes do primeiro século dependiam da autoridade dos apóstolos. Portanto, esses homens tinham que ter sido treinados pessoalmente pelo Filho de Deus — verdade divina em carne humana.


    Lembre-se, este foi um momento de transição; nem sempre seria assim. Quando os apóstolos finalmente morreram, eles não entregaram sua autoridade a outra geração de apóstolos em uma política que alguns chamam de sucessão apostólica. Quando todos os apóstolos originais morreram, o Novo Testamento já havia sido concluído e estava circulando — escritos que Pedro reconheceu como a Palavra autorizada de Deus (2Pe 1:20,21), entre os quais as cartas de Paulo (2Pe 3:15,16).


    Uma segunda razão para as exigências de Pedro era que, se os homens não tivessem sido testemunhas oculares da ressurreição, então seu testemunho não teria sido admissível no tribunal, o padrão mínimo de credibilidade na cultura romana.


    Em terceiro lugar, sem o treinamento pessoal do Senhor e a certeza de ter visto Jesus ressuscitado os próprios olhos, os apóstolos que não eram testemunhas oculares teriam sido mais facilmente tentados a recuar em sua confissão em meio à pressão. A tortura é um poderoso instrumento de controle da mente; sabe-se que as pessoas negam seus próprios nomes sob intensa pressão. Os apóstolos estavam prestes a enfrentar os mesmos homens que provocaram as autoridades romanas a torturar e crucificar Jesus, e aqueles líderes corruptos do templo precisavam que os seguidores de Jesus se retratassem, não apenas que ficassem calados. A convicção dos apóstolos sobre a verdade tinha que ser inatacável — algo que só a garantia de testemunhas oculares poderia fornecer (sem mencionar o Espírito Santo, é claro).


    1:23-26


    Os apóstolos “indicaram dois nomes” que atendiam aos dois critérios (1:23). Podemos supor que, se outros homens se qualificassem, eles teriam sido incluídos. José também usava o apelido de Barsabás, que significa “filho do sábado”. Não se sabe o significado disso. O nome do segundo homem era Matias, uma versão abreviada de Matatias. Todos conheciam um Matatias anterior, o sacerdote heroico que desencadeou a Revolta dos Macabeus, que levou à independência da Judeia.14 Até hoje, os judeus celebram sua vitória e a provisão de Deus com a Chanucá (ou Hanucá), a Festa das Luzes/Dedicação (cf. Jo 10:22).


    Tendo identificado os indivíduos com as qualificações necessárias, a congregação de crentes orou, buscando a mente de Deus sobre o assunto. Nesta curta passagem, Lucas oferece um vislumbre da liderança da igreja diante dos crentes cheios do Espírito Santo. O povo de Deus não tinha discernimento divino vivendo em seu interior; eles tinham que usar um método do Antigo Testamento consagrado pelo tempo para determinar a vontade de Deus. Acreditando no poder da oração e rejeitando a noção de acaso aleatório, eles “tiraram sortes” — um método não muito diferente de tirar no palitinho ou jogar dados — na esperança de que Deus dirigisse o resultado (Pv 16:33; ver Lv 16:8; Js 14:2; 1Sm 14:41-42; Ne 10:34; 11:1).


    Foi uma aposta segura, de certa forma. Esse método de discernir a vontade de Deus pode nos parecer estranho. Poucos cristãos maduros considerariam tomar decisões importantes — especialmente decisões de liderança da igreja — jogando dados. Mas os apóstolos já haviam usado seu melhor raciocínio “santificado” para reduzir os candidatos a dois, de modo que não estavam escolhendo entre o certo e o errado. Ambos eram de excelente caráter e eminentemente qualificados para o papel. Assim, sendo todas as coisas iguais, os discípulos confiaram na soberania de Deus, e a sorte coube a Matias, que se tornou um dos “Doze”.


    À medida que este capítulo se encerra, a igreja parece pronta para a ação. O povo está pronto. Os melhores homens disponíveis ocupam cargos de liderança. Nada resta a fazer. E, assim, esperam, antecipando o dia em que seu Líder celestial encarnar novamente a verdade divina. Eles não têm ideia do que estão prestes a testemunhar e experimentar!


    APLICAÇÃO


    Atos 1:15-26


    EU TENTO, EU FALHO; EU CONFIO, ELE É BEM-SUCEDIDO


    Em seu penetrante livro Your Churning Place, Robert Wise conta a história de como Burt Lancaster, uma das maiores estrelas de Hollywood de outrora, entrou no show business. A maioria das pessoas não sabe que ele começou como artista de circo.


    
      [Em um teste de elenco] ele foi convidado a se apresentar nas barras paralelas e, assim, pulou nas barras e começou seu número. Como estava nervoso, seu timing estava errado, e ele girou sobre a barra, caindo de bruços sobre seu rosto cerca de três metros abaixo. Ele se sentiu tão humilhado que imediatamente pulou de volta na barra. Ao girar novamente no mesmo ponto, ele capotou e bateu no chão mais uma vez!


      As meias-calças de Burt estavam rasgadas, tinha cortes e sangrava, e estava ferozmente chateado! Pulou para trás novamente, mas a terceira tentativa foi ainda pior, pois desta vez ele caiu de costas. O agente aproximou-se, segurou-o e disse: “Filho, se você não fizer isso de novo, você tem o emprego!”.15

    


    Acho que é exatamente assim que abordamos a vida cristã. Começamos determinados a agir, mesmo que isso nos mate. Continuamos tentando e tentando com base em nossas próprias forças, nos jogando na tarefa com entrega implacável, muitas vezes caindo de costas repetidas vezes. Nós tentamos, nós falhamos.


    Talvez seja você. Você deu o seu melhor vez após outra, e continua voltando ensanguentado, rasgado, machucado e quebrado.


    Você pode se sentir encorajado ao saber que as pessoas descritas no primeiro capítulo de Atos tinham um histórico péssimo: pessoas quebradas, pessoas imperfeitas, machucadas, fracassadas, malsucedidas, fracas, medrosas, homens e mulheres inseguros secretamente encolhidos em um cenáculo na esperança de passarem despercebidos por seus inimigos. Eles tinham feito seu número, e então Deus disse: “Vocês, fiquem bem ali. Não façam mais isso. Parem de tentar. Comecem a confiar”. Enquanto continuavam a confiar e esperar, Deus faria algo maravilhoso: Ele enviaria seu Espírito para morar dentro deles.


    Permitam-me extrair dois princípios deste retrato de crentes indefesos.


    Primeiro, as pessoas que Deus escolhe para capacitar não são artistas perfeitos, mas seguidores dependentes. Não é um alívio? Se você aprender alguma coisa com esta passagem, espero que descubra que Deus não está procurando artistas perfeitos para executar números impecáveis com base em suas próprias forças. Esses homens e mulheres tinham histórico defeituoso e desgastado.


    Nosso mundo, no entanto, quer que você acredite que é errado estar errado e que é indesculpável falhar. Estamos vivendo sob um padrão não crível feito pelo homem chamado “perfeição”! Embora digamos que abraçamos a graça, na prática realmente defendemos um padrão de valor baseado no desempenho na vida cristã. O fato é que, no entanto, nem sempre é preciso ter razão. Você não precisa ser um “tentador”; você precisa ser um “confiador”.


    Em segundo lugar, o plano que Deus honra não é complicado, mas simples. Em essência, Ele ordenou a seus seguidores: “Vão para Jerusalém e esperem”. Foram a Jerusalém e esperaram. E Ele basicamente lhes assegurou: “Confiem que Eu enviarei o poder”. Eles confiaram nele para enviar o poder. E Ele fez exatamente isso! Mas não gostamos de planos que exigem que renunciemos ao controle. Não funcionamos assim.


    Perguntamos: “Deus, qual é o seu plano para mim?”


    Deus diz: “Plano A”. E Ele desvenda um caminho que requer confiança e obediência.


    Nós dizemos: “O Senhor tem um plano B?”.


    Por quê? Porque o Plano A nos lembra que estamos desamparados. O Plano A requer confiança em Deus e, convenhamos, nem sempre queremos confiar em Deus!


    Então, qual é a solução? Trata-se de uma decisão baseada na percepção de que quando eu tento, eu falho, mas quando eu confio, Ele é bem-sucedido. A solução é simples — nada fácil, mas descomplicada: pare de tentar; comece a confiar.


    Nascimento sobrenatural da Igreja


    Leia Atos 2:1-13


    Nos anos 1970, eu assistia ao noticiário das onze horas quando
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      A Diáspora judaica no Pentecoste (Atos 2:9-11)
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    O primeiro (e melhor) sermão de Pedro


    Leia Atos 2:14-36


    

    

    

    

    

    2:14


    

    

    
      	Uma explicação do fenômeno (2:15-21) 
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        	Cumprimento da profecia (2:16-21)

      



      	Uma declaração sobre Jesus Cristo (2:22-35) 
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        	Crucificado (2:23)


        	Ressuscitado (2:24-32)


        	Exaltado (2:33-34)


        	Glorificado (2:35)
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    Nascimento de três mil “bebês”


    Leia Atos 2:37-47
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    O mendigo que dançou na igreja


    Leia Atos 3:1-26
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      Pátios do Templo de Jerusalém. Além do portão oriental, outros dois portões se mostram como fortes possibilidades para o local da cura do aleijado: a Porta Coríntia, pela qual apenas homens e mulheres judeus podiam passar, e a Porta de Nicanor, pela qual apenas homens judeus podiam entrar. Josefo afirmou que a porta que separava os judeus dos gentios “era de bronze coríntio, e sobressaía muito em relação àquelas que eram cobertas apenas por prata e ouro”.246 Sem dúvida, o aleijado tinha a melhor oportunidade de receber esmolas do maior número de judeus ao sentar-se junto à Porta Coríntia.
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      	A expressão “seu servo” relembra o título dado ao Messias em vários cânticos de Isaías sobre o “Servo Sofredor”, que morre em favor do povo de Deus (At 3:13; ver Is 42:1-9; 49:1-13; 50:1-11; 52:13—53:12). 

      


      	“O Santo e Justo” aponta para o Messias (At 3:14; ver Sl 16:10; Mc 1:24; Lc 1:35; 4:34; Jo 6:69) e, no Antigo Testamento, era usado apenas em relação a Deus (2Rs 19:22; Jó 6:10; Sl 71:22; Is 1:4; 60:9, 14; Jr 51:5; Ez 39:7; Os 11:9, 12; Hc 1:12; 3:3) ou a suas criaturas sobrenaturais (Dt 33:3; Jó 5:1; 15:15; Sl 89:5; Dn 4:17, 23).


      	A expressão “autor da vida” (At 3:15; “Príncipe da vida”, ARC) é a tradução do termo archēgos [747], que se referia ao herói de uma cidade, ou seja, seu fundador e governante. Também carregava a ideia de um originador. As cidades-estado gregas originais não tinham reis como outras civilizações; eles emergiam da obscuridade quando um líder com uma visão originava uma nova ideia administrativa e, em seguida, reunia pessoas para apoiá-lo. Ele era, portanto, o fundador e o primeiro exemplo de seu novo caminho. O “archēgos da vida” estabeleceu uma nova cidade chamada vida e reina como seu rei.
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      Um modelo do Complexo do Templo de Herodes em Jerusalém, visto do canto nordeste, olhando para o sudoeste. O Pórtico de Salomão aparece no canto superior esquerdo desta foto.
    

    3:16-21


    

    

    

    3:22-26


    

    

    

    APLICAÇÃO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    Religião versus Cristianismo


    Leia Atos 4:1-22
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      	Sacerdotes: Os sacerdotes eram encarregados de observar a Lei de Moisés no templo, oficiando os cultos e realizando os ritos ordenados pelo Pentateuco. Eles tinham muito pouco poder político, mas mantinham imensa influência entre os judeus.


      	A Guarda do Templo: O templo tinha tesouros para proteger e a ordem para manter. Esses guardas armados impediam que os gentios passassem pela Porta Coríntia. Também estavam entre aqueles que tomaram Jesus no Getsêmani e o mantiveram sob vigilância entre as provações. O capitão da guarda acompanhava os sacerdotes e os saduceus. Sua presença era como a do chefe de polícia que aparece com um mandado.


      	Saduceus: Em sua maioria aristocratas e ocupando posições de poder político, que incluíam autoridade sobre o magnífico templo de Herodes, esses homens eram os deístas de sua época — veementemente céticos em relação a qualquer coisa sobrenatural e fatalistas até o âmago. Embora os saduceus controlassem o templo, eles o faziam apenas para agradar Roma.
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      	Anás: Embora Caifás ocupasse oficialmente o cargo de sumo sacerdote, muitos reconheciam seu sogro, Anás, como o verdadeiro poder que governava o templo. Anás foi originalmente nomeado sumo sacerdote em 6 d.C. por Quirino, mas posteriormente foi deposto por Valério Grato (em 15 d.C.). No entanto, ele continuou a ser o chefe de um vasto império de corrupção organizada em Jerusalém. Um escritor observa: “Ele e sua família eram proverbiais por sua rapacidade e ganância”.33 Depois de sua destituição, exerceu o poder por meio de seu filho Eleazar e, em seguida, de seu genro, Caifás. Quer uma boa imagem mental de Anás? Pense nele como o “padrinho” de seu grupo religioso.


      	Caifás: Este genro de Anás ocupou o cargo de sumo sacerdote de 18 a 36 d.C., ocasião em que Vitélio o depôs. Embora fosse apenas um fantoche de Anás, foi sua a ideia de matar Jesus como um meio de resolver o dilema político que ele colocava. Normalmente, o sumo sacerdote não compareceria às audiências, deixando a administração do Sinédrio nas mãos dos nasi.


      	João: Muito provavelmente o filho de Anás e futuro sumo sacerdote (36—37 d.C. e 44). Ele aparentemente foi preparado para o cargo junto com outros três irmãos e um neto de Anás.


      	Alexandre: Este homem era parente de Anás, embora não como filho ou neto. Não há dúvidas de que Lucas o menciona por ser conhecido de seus leitores. A partir de então, ele foi coberto pela poeira da história.

    


    

    

    
      	Intimidação: Usar a autoridade para gerar medo nos corações daqueles que têm pontos de vista opostos (4:1-6).


      	Tradição: Invocar a longa história de acreditar em algo e fazer algo de uma determinada maneira. Não conduza uma investigação genuína e recuse-se a ouvir argumentos de oposição (4:7).


      	Coerção: Manipular o comportamento dos oponentes usando todos os meios necessários: ameaças, subornos, chantagens, bajulações... e, se necessário, elimine-os completamente (4:13-18).
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      No extremo leste do Pórtico Real, no templo, setenta e um anciãos sentavam-se em fileiras semicirculares ao redor de uma área semelhante a uma eira. O Sinédrio reunia-se oficialmente aqui para definir a política nacional e religiosa e para decidir sobre casos cíveis e criminais. Todas as suas deliberações e decisões eram abertas ao público.
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    Cristãos pioneiros
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      	Celebrar a soberania de Deus (4:24-28)


      	Pedir o encorajamento de Deus (4:29-30)
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    Uma fraude mortal
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    Somos mais do que vencedores
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    Dores do crescimento


    Leia Atos 6:1-7


    

    

    

    

    6:1


    

    

    

    

    

    

    

    6:2-4


    

    

    

    

    
      [image: ]
    

    
      [image: ]
    

    6:5-6


    

    

    

    6:7


    

    

    APLICAÇÃO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    A última defesa do primeiro mártir


    Leia Atos 6:8—7:60
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      	O ápice do plano progressista de Deus não é o templo; Cristo e seu reino são.


      	Deus abençoou Israel ao longo de sua história, independentemente de haver um templo.


      	Israel tem uma longa história de tentativa de frustrar o plano de Deus e sempre consistiu em dois grupos: os justos e os rebeldes.
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    Davi e Salomão
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    Acusação
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    7:57-58


    

    
      	Os casos capitais deveriam seguir uma ordem rigorosa, com argumentos da defesa seguidos por argumentos para a condenação.


      	Todos os juízes do Sinédrio poderiam argumentar pela absolvição, mas nem todos poderiam argumentar pela condenação.


      	A votação pela condenação e condenação em um caso capital deveria ser conduzida individualmente, começando pelos mais jovens, de modo que os membros mais jovens não fossem influenciados pelo voto dos membros mais velhos.


      	Os membros do Sinédrio deveriam se reunir em duplas durante toda a noite, discutir o caso e se reunir novamente com o objetivo de confirmar o veredicto final e impor a sentença.


      	A condenação em caso capital só ocorreria no dia seguinte.
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e acordo com Howard Rall, fun/aﬁfar A Churches Afive, os lieres dn
maioria das igrejas n0s Estados Unicdos (incluindo pmtom] ‘i consequem
res'(mn/er as (Jér]untm‘ para onde vocis estio indo como 1"9:‘6]&?” ¢ "como
chegartio (2", Essa 6 uma acusagdo ¢ tanto. Hi um propsito susente, uma falla
de ﬁ(eﬁm’;ﬁo, qmrm{n os lideres da i]rg’a ‘néio consequem articulor a diregiiv e 0

ﬂmpéﬂ'fa e seu ministério. Jss0 6 ﬂmte dns cﬂmequénﬂiax e uma assembleia em
m’ﬂiﬁ(o crescimenfo.

Em :ggun/c/ lugar (Jrim/a/as' vagas. Algo muito importante onfem [m(e
erder sv'ﬂniﬁ'm/a amanhé em uma igrg‘ﬂ om m’(yic[a crescimento. 2 tirania
do imediato fma/e tomar conta qmmﬁ(n as instalagtes (mm‘mm ser e){/mm/i/m, 0
estacionamento transhorda, os vollntrios Al creche se senfem snérewrwga/m e
0s véirios cultos comegam & cohrar um prego- Nesse fipo de cavs, as ﬂriori/ﬂ/ex que
Aeram sucesso iicial i]yy’a tornam-se vitimas o ditad “Cuer o foz barulho
niio chama & atengio. £

Terceiro, 0 /zrafisxfanafr‘r/nﬂ, am;(e contratamos (m’mﬂx (mm wrr@m fam(ﬂs que
a wn_gmﬂhgﬁn deve voluntariamente xu(wrfmjunta, Niio me refiro & coisas como
trabalho /eze[aa/oria o manutengio e terrenos. Refiro-me & ministérios como
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